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da Hanseníase no Brasil.

Líder!

No mês que vem tem
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especial, que ocorreu no 

Setor Juiz de Fora, Minas Gerais.
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Dia Mundial de Lavar as Mãos

Dia 15 de outubro é o Dia Mundial 

de Lavar as Mãos. Participe!

Líderes da Pastoral da Criança
discípulos e missionários!

Jesus, Missionário do Pai, percorreu muitos caminhos anunciando a
vida, a esperança e a paz. Você, líder, é o missionário que caminha nas

pegadas de Jesus! A Pastoral da Criança precisa e conta com você.
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Outubro celebra o Rosário e a missão
evangelizadora da Igreja. Esta é a
característica marcante dos agentes da
Pastoral da Criança, ao visitar as famílias.  A
missão da Igreja é anunciar Jesus Cristo,
caminho, verdade e vida em abundância para
todos. Salvar vidas é a missão da Pastoral da
Criança, correspondendo ao pedido que
Nosso Senhor nos confia ( Jo. 10,10). 

Salvar vidas! Trata-se de um processo
exigente e permanente de dedicação a cada
lar visitado com amor sobrenatural. Nas
capacitações para as agentes da Pastoral da
Criança fica bem clara a incumbência de
assistir as pessoas com o carinho e a ternura
do coração de Jesus. Eis a nossa missão
evangelizadora, ao visitar cada uma das
casas.

Procuramos transmitir às gestantes, às
mães e aos seus filhos o amor de Deus Criador e Pai, ao tempo em que repassamos
conhecimentos e experiências que ajudam e protegem as suas vidas. Deus está
presente quando acolhemos as pessoas com afeto. No calor humano se manifesta
o amor de Deus.

A missão que o Senhor nos confia é preservar as mãezinhas e as crianças do pior
dos males: a rejeição, o abandono, o desprezo, a indiferença. As práticas tão
simples que as agentes da Pastoral da Criança transmitem transformam as
carências e o sofrimento em esperança e certeza de saúde do corpo e do espírito. 

A atitude de gratuidade e generosidade deve marcar a nossa presença nas
visitas às mães e às crianças. É esta marca que define a nossa missão
evangelizadora. No amor de Deus encontraremos sempre os meios mais simples e
eficazes com que preservamos a mortalidade infantil e as enfermidades que
deixam de existir, para dar lugar à vida em abundância! 

Há ainda muitos bolsões de pobreza a serem ocupados pela presença da
Pastoral da Criança. Há muito desrespeito pela vida dos seres humanos. É aí que
devemos nos fazer presentes superando a miséria, a violência, a exclusão. Temos
ainda a morte prematura e as doenças que deixam sequelas pelo resto da vida.
Segurança por todos os expedientes legítimos de assistência que alcancem
melhores condições de saúde. Levemos o amor de Deus em forma de serviço
voluntário!

Quando visitamos cada casa, buscando o melhor modo de preservar vidas,
encontramos Jesus servindo os seus preferidos, os pobres e mais necessitados de
amor e de cuidados preventivos. O exemplo do amor serviçal nos torna servidores,
como Maria, que vai ao encontro de quem mais precisa de atenção. 

A Evangelização se vincula com a promoção da dignidade da vida humana. O
amor de Deus se vincula com a preservação da saúde do corpo e do espírito. Cabe
a todos nós fazer com que isso se materialize em forma de serviço missionário!

Dom Aldo di Cillo Pagotto, sss 
Arcebispo da Paraíba

Presidente do Conselho Diretor
da Pastoral da Criança

Missão Evangelizadora 
Palavra do Pastor

Caros amigos! Neste mês de outubro temos muitas
razões para louvar o Senhor. Nesta edição, temos
diversos artigos que nos ajudarão a refletir mais sobre
a nossa missão, a mística própria da Pastoral da
Criança e nosso trabalho nas comunidades. Agradeço
a todos que generosamente colaboraram com essa
edição enviando seus artigos. 

Peço a atenção de todos para a Campanha que
lançamos nesse jornal sobre o Dia Mundial de Lavar as
Mãos, comemorado no dia 15 de outubro. Lavar as
mãos previne muitas doenças e é um excelente hábito
para ensinarmos para as crianças de nossas
comunidades. Além disso, não deixem de ler e refletir
sobre a mensagem de Dom Aldo Di Cillo Pagotto,
Arcebispo da Paraíba e Presidente do Conselho Diretor
da Pastoral da Criança, como também da mensagem
de Paulo Ueti, no Fé e Vida. 

Outubro: mês missionário, mês em que
comemoramos Nossa Senhora Aparecida, Padroeira
do Brasil; o Dia Mundial da Alimentação; o Dia do
Professor e também o Dia das Crianças. Agradeçamos
ao Senhor da Vida por cada criança que
acompanhamos, com tanto amor e dedicação. 

Espero que neste mês missionário, todos os líderes,
voluntários e amigos da Pastoral da Criança sintam a
sua fé renovada para essa missão de levar a Boa Nova
da esperança a todas as crianças, gestantes e famílias
acompanhadas. Vamos fortalecer o nosso trabalho
como autênticos discípulos e missionários em torno
daquilo que realmente importa: vida e vida em
abundância! Com o meu abraço fraterno,

Editorial

Irmã Vera Lúcia Altoé
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança
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Estimado líder

É com alegria que iniciamos o mês de outubro que
nos introduz na missão evangélica do Ser Missionário.
Sinto tanta alegria quando constato que somos
chamados a sermos missionários! Você, líder, é o
Missionário que caminha nas pegadas de Jesus! Por
isso, vai, vai Missionário do Senhor! A Pastoral da
Criança caminha com seu dinamismo próprio,
precisa e conta com você.

Líder, neste mês dedicado ao missionário, nada
melhor que vivenciar o Salmo 23, que ultrapassa os
séculos e sempre traz novidades.  Proponho os cinco
primeiros versículos (Sl 23, 1-5).

“O Senhor é meu pastor nada me falta. Ele me faz
descansar em verdes prados, a águas tranquilas me
conduz. Restaura as minhas forças, guia-me pelo
caminho certo, por amor do seu nome. Se eu tiver de
andar por vale escuro, não temerei mal nenhum, pois
comigo estás. O teu bastão e o teu cajado me dão
segurança.”

Jesus, Missionário do Pai, percorreu muitos
caminhos anunciando a vida, a esperança e a paz. A
parábola do bom pastor expressa a dedicação de Jesus
para com as pessoas - Eu sou o bom Pastor. O bom
pastor dá a vida por suas ovelhas. Ele as chama pelo
nome. O mercenário quando vê o lobo chegar,
abandona as ovelhas e sai correndo. Então, o lobo
ataca e dispersa as ovelhas. O mercenário foge, porque

trabalha só por dinheiro e não se importa
com as ovelhas (João 10,11-14). Parabéns,
querido líder, você é o bom pastor! Cuida das
crianças e suas famílias!

Jesus caminhava muito. Dizem os guias
das peregrinações que entre Galiléia e Judéia
são 150 km. E Jesus fazia esse trecho com
freqüência. Entrava nas casas, aceitava a
refeição, dialogava, curava os doentes,
respondia perguntas. Ele dava o seu tempo,

sua sabedoria.  Você Líder caminha nessas mesmas
pegadas. Visita as familias, leva solidariedade, celebra
a vida e avalia o desenvolvimento das crianças e
gestantes. 

Temos muitos líderes que se destacam pela sua
ação missionária. Andam a pé, de bicicleta, barco,
charrete, a cavalo, de moto, de carro. Enfim, gostaria
de lembrar aqui o Projeto Missionário da Pastoral da
Criança que se iniciou no ano de 2004 e que já teve a
presença de 196 líderes missionários que se
colocaram nesta missão. Líderes que deixam a sua
terra natal e vão implantar a Pastoral da Criança em
outros lugares.  Assim como eles, vocês, no dia a dia,
não medem esforços para atender as famílias mais
necessitadas.

Mais perto de nós temos alguém que, usando os
meios de comunicação modernos, percorreu o Brasil
e 19 países: Dra. Zilda.  Ela é um exemplo de mulher
missionária, corajosa e cheia de ternura. Entrou nos
mais variados âmbitos da sociedade em favor dos
menos favorecidos. Ela foi buscar a ovelhinha no meio
dos espinhos. Ela percorreu os vales da morte onde a
pobreza, a dor, a angústia oprimia e oprime o ser
humano. Foi à luta sem perder seu ideal. 

Gostaria de terminar essa pequena mensagem
parabenizando a todas as crianças e pedindo a Jesus
que continue abençoando a todos os líderes que
contribuem para que essas crianças tenham vida e a
tenham em abundância (Jo 10- 10) 

Vamos juntos pedir à Mãe de Jesus, Nossa Senhora
da Conceição Aparecida, que continue zelando pela
vida de todos os seus filhos nesse nosso imenso Brasil.

Receba cada um o meu abraço carinhoso
extensivo a todos aqueles que colaboram com essa
rede de vida e solidariedade.

“Jesus, Missionário do

Pai, percorreu muitos

caminhos anunciando 

a vida, a esperança 

e a paz”

Irmã Vera Lúcia Altoé
Coordenadora Nacional

da Pastoral da Criança

Semana Mundial da Alimentação
O Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional

(Consea) está incentivando todas as comunidades a realizarem
atividades relacionadas à Semana Mundial da Alimentação. O tema
definido pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação
e a Agricultura (FAO) para comemoração do Dia Mundial da
Alimentação 2010 é "Unidos Contra a Fome". A celebração é
promovida em todo o planeta pela FAO no dia 16 de outubro.

O dia 16 de outubro foi escolhido como Dia Mundial da
Alimentação porque neste dia, em 1945, foi criada a FAO, cujo
objetivo é elevar os níveis de nutrição e desenvolvimento rural.

No Brasil, todos os anos a data é celebrada pelo Consea
juntamente com parceiros, órgãos públicos e privados e entidades
da sociedade civil. Neste ano, acontecerão atividades em todo o
país entre os dias 11 a 17 de outubro. Participe!

Jornal 167:Layout 1  27/08/10  17:13  Page 3



A Pastoral da Criança intensifica as
ações da Campanha “Dormir de Barriga
para cima é mais seguro” neste ano de
2010! Um dos eventos que marcou a
retomada da campanha foi a inauguração,
no dia 18 de junho, no Hospital Sofia
Feldman, de Belo Horizonte, da Casa da
Gestante Zilda Arns.

O Hospital Sofia Feldman, instituição
filantrópica referência em humanização do
parto e nascimento, por meio da Casa da
Gestante, unidade anexa ao Hospital,
oferece às mulheres que necessitam de
atenção à saúde durante a gestação,

atendimento adequado até a alta ou a
internação no Hospital. Em funcionamento
desde outubro de 2007, a Casa foi
inaugurada oficialmente no dia 18,
passando a se chamar Casa da Gestante
Zilda Arns, em homenagem àquela que de
maneira simples mudou a realidade de
muitas crianças e suas famílias. A
inauguração da Casa da Gestante Zilda
Arns também marcou o relançamento
nacional da Campanha da Pastoral da
Criança “Dormir de Barriga para cima é
mais seguro”, que tem por objetivo reduzir
em 70% os casos de morte súbita infantil.

Comunidades
outubro/2010
04

Caros Líderes da Pastoral da Criança:

Este é o “Caderno das Comunidades”.
Aqui, os Setores/Dioceses apresentam as
atividades e a missão da Pastoral da Criança
em suas comunidades. Os Setores/Dioceses
do Brasil foram divididos em oito grupos.
Nesta edição, apresentamos as notícias
enviadas pelos Setores/Dioceses que
compõem o “Grupo 6”. Não deixem de
participar, de enviar suas notícias e
sugestões. Lembramos que as notícias
enviadas, mas que não chegaram a tempo,
entrarão na próxima edição do Jornal da
Pastoral da Criança. 

Nos dias 18 a 25 de maio de 2010 foi
realizada na área indígena dos povos Deni e
Kanamari, do rio Xeruá, interior do Estado do
Amazonas, a Missão da Pastoral da Criança.
Essa missão foi coordenada pela Equipe da
Pastoral da Criança, da Paróquia São
Benedito, município de Itamarati, Prelazia de
Tefé.

Nessa região, a Pastoral da Criança atende
a sete aldeias, sendo três Kanamari e quatro
Deni que juntas somam uma população de
841 pessoas. O povo Kanamari tem 44
famílias e 246 pessoas, destas 50 são crianças
com menos de 6 anos. O povo Deni tem 120
famílias e 595 pessoas com 185 crianças com
menos de 6 anos. Essas aldeias enfrentam
muitos problemas de doenças, disputas de
terra e exploração da mão-de-obra indígena,
além das recorrentes invasões clandestinas
para a pesca predatória e extração de
madeira. São povos alegres, organizados, com
boas lideranças: parteiras, professores,
agentes de saúde, líderes comunitários, etc. 

A Pastoral da Criança é muito necessária

nessa área para ajudar as famílias, crianças e
gestantes. Antes da implantação da Pastoral
da Criança nessa área, a equipe visitou as
lideranças e as famílias e pode ver crianças
desnutridas, com verminoses e outros
problemas nas comunidades. Depois desse
contato, a equipe se reuniu com toda
comunidade e apresentou a Pastoral da
Criança com suas ações básicas de saúde,
nutrição, educação e cidadania na missão de
salvar vidas. A equipe também capacitou 18
líderes no Novo Guia do Líder.

Atualmente, a Pastoral da Criança nessas
comunidades indígenas funciona muito bem
e leva muito a sério a missão de salvar vidas.

Equipe: Irmão Lauri de Cesare,
Capacitador; Joaquim Brito de Olivieira,
Coordenador; José da Cruz Pereira da Silva,
Capacitador.

Apoio: Fabio Pereira dos Santos e
Francisco dos Santos Amaral, do CIMI – Tefé.

Colaboração: Tereza Paz Frazão – Coordenadora
Diocesana da Pastoral da Criança – Tefé - AM

Pastoral da Criança entre os índios
Tefé • Amazonas 

Dormir de Barriga para cima é mais seguro!
Belo Horizonte – Arquidiocese • Minas Gerais

Hanseníase
A Pastoral da Criança fará controle da

hanseníase em menores de 15 anos. A Pastoral
da Criança da Arquidiocese de Fortaleza é a
nova parceira da Secretaria da Saúde do
Estado no controle da hanseníase. Neste mês,
acontece a Oficina de Sensibilização em
Hanseníase que está capacitando 40 agentes
pastorais para reconhecer os sinais da doença
em menores de 15 anos e como fazer o
encaminhamento aos serviços de saúde. A
oficina aconteceu no auditório do Conselho
Estadual de Saúde (Cesau), na Secretaria da
Saúde.

Durante o I Congresso da Pastoral da
Criança na Arquidiocese de Fortaleza, de 2 a 4
de outubro, na Casa de Retiro e Encontros
Maria Auxílio dos Cristãos, em Cajazeiras, a
oficina foi ministrada para 120 agentes
pastorais. A coordenadora nacional da
Pastoral, Irmã Vera Lúcia Altoé, abriu as
atividades da oficina. O diagnóstico precoce da
hanseníase é o caminho mais rápido e seguro
para a cura. 

Fortaleza • Ceará
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“Faleceu, de pneumonia, o esposo de uma de
nossas queridas mães acompanhadas desde o ano de
2003, deixando 02 filhos pequenos, Jacqueline e o
Wellington. Cheio de alegria partiu confiando na
Pastoral da Criança para estar sempre apoiando sua
família. Assim nos despedimos desse querido e
incansável pai, Ademar Lima da Silva”. (Coodenadora
e líderes da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, V.
Dionizia, Setor São Paulo – Santana)

Mural de Recados

“Meus cumprimentos por toda riqueza que o
vosso Jornal traz, não somente aos membros da
Pastoral da Criança, mas ouvimos de muitos que
utilizam-se da sabedoria contida em suas páginas
em sua realidade própria.” (Setor Jaboticabal, Pe.
José Benedito Di Tullio)

Homenagem
Festa da Padroeira na Prelazia de Itaituba

homenageia Dra. Zilda Arns. A homenagem
aconteceu no dia 21 de julho de 2010 na igreja
matriz de Santana, durante a missa da
festividade de Santana. Os voluntários da
Pastoral da Criança foram os responsáveis pela
liturgia desta noite que tinha como tema  “A
Solidariedade Gera Vida”.  Durante a homilia,
Frei Haroldo fez grande referência à Dra. Zilda,
uma mulher de fé que acreditou na
solidariedade humana e criou uma rede de
voluntários a serviço da vida e da esperança.  

Seguindo seu exemplo, vamos praticar mais
solidariedade com aqueles que mais

necessitam: as crianças e os idosos. Estavam
presentes na celebração vários líderes da
Pastoral da Criança e também a Coordenadora
Estadual, Irmã Veneranda Alencar, também
chamada para partilhar sua experiência de
missão junto com Dra. Zilda. Foi um momento
especial na celebração. Todos saíram felizes
com os testemunhos da Pastoral da Criança.
Nesta Prelazia, a Pastoral da Criança celebra
seus 21 anos de caminhada. 

Colaboração:  Irmã Veneranda Alencar
Coordenadora Estadual.

Itaituba • Pará

Aconteceu no dia 11 de agosto de 2010, no
município de Gravataí, um encontro de líderes
das paróquias Santa Ana e Sagrada Família. A
Pastoral da Criança de ambas as comunidades
sempre trabalharam unidas, no fortalecimento
da missão, juntamente com suas
coordenadoras de paróquia que planejaram
este encontro. Participaram, além das líderes,
coordenadoras e apoios, o conselho tutelar,
representando por Odete, que veio instruir as
líderes sobre a alteração da lei do estatuto da
criança e do adolescente. Contribuindo sempre
nestas ocasiões, o pároco, Padre Gerson,
participou do encerramento do encontro. 

Encontro de líderes
Gravataí • Rio Grande do Sul

"No dia 20 de maio de 2.010 foi
comemorado o Dia Mundial pela Redução da
Mortalidade Materna e também os 10 anos
da Comissão Perinatal e Movimento BH pelo
Parto Normal, da Secretaria Municipal de
Saúde de Belo Horizonte, do qual a Pastoral
da Criança do Setor V Nossa Senhora da
Esperança faz parte. Houve homenagens aos
membros e também o lançamento do Livro
“Anais do Seminário BH pelo Parto Normal -
Paradoxo Perinatal Brasileiro Mudando

Paradigmas para a Redução da Mortalidade
Materna e Neonatal”. Na oportunidade, a
Coordenação do Movimento, a Prefeitura de
Belo Horizonte e a Secretaria Municipal de
Saúde parabenizaram e agradeceram a
relevante atuação da Pastoral da Criança
nesta parceria, que vem se solidificando ao
longo dos anos."  

Colaboração: Ariadne Elaine e Elma Vilaça
Equipe de Apoio aos Setores

Parto normal
Belo Horizonte – Esperança • Minas Gerais

Encontro
Um encontro especial com as famílias

acompanhadas pela Pastoral da Criança
aconteceu em São Gabriel da Cachoeira. O
Encontro contou com a presença de todos os
líderes e apoio.  Padre Melchior celebrou este
encontro de fé e vida, em que estiveram
presentes também vários membros da
comunidade. 

São Gabriel da Cachoeira •
Amazonas
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Líderes em festa com as famílias acompanhadas:
celebram a vitória da vida e da esperança.

Comemoração
Líderes comemoram e celebram uma festa

especial com crianças acompanhadas pela
Pastoral da Criança na comunidade Antônio
Carlos Anou, na Paróquia Imaculada
Conceição.

Coari • Amazonas

Memória

”Felizes os que promovem a Paz”.

Talvez seja esse o segredo da Pastoral da

Criança: milhares e milhares de líderes

comunitários dizem que são tão felizes,

apesar da árdua tarefa de lidar com a

pobreza, com a promoção humana no

combate da fome de pão e da fome de

Deus. Parabéns a todos os líderes!

Dra. Zilda Arns Neumann
Fundadora da Pastoral da Criança

Aconteceu na Arquidiocese de Maceió a
segunda edição da Semana Social, de 1º a 7
de setembro. Este ano, a arquidiocese
prestou uma homenagem a um símbolo de
solidariedade feminina dos tempos atuais: a
médica e sanitarista Zilda Arns, fundadora
da Pastoral da Criança e da Pastoral da
Pessoa Idosa, que morreu em missão
humanitária no Haiti, vítima do terremoto
de 12 de janeiro.

A proposta de uma Igreja Missionária e
Samaritana, caminheira, imersa na história e
no sofrimento das pessoas, com tempo para
curar e sanar as enfermidades sociais, sem
hora marcada para o serviço e a doação,
disposta a unir forças pela defesa da vida,
encontra em Zilda Arns e na sua obra um dos
testemunhos mais eloqüentes.

A Semana Social contou com celebrações
religiosas, conferências, exposições e o

Plebiscito popular pelo limite da Propriedade
de Terra e contou com a presença de diversos
setores da sociedade ligados aos temas em
questão. O encerramento, no dia 07, foi
marcado pela caminhada do Grito dos
Excluídos que este ano ocorreu na cidade de
Murici, Alagoas.

Semana Social Zilda Arns
Maceió • Alagoas

A Pastoral da Criança de Novo
Hamburgo completa 25 anos. Para marcar
o Jubileu de Prata, a coordenação
diocesana da Pastoral da Criança da
Diocese de Novo Hamburgo preparou uma
programação recheada de atrações.
Caravanas dos Ramos vieram para a missa
presidida pelo bispo diocesano, Dom Zeno
Hastenteufel, no Santuário das Mães, no
bairro Roselândia. O evento continuou com
o almoço partilhado entre todos. No
período da tarde, o evento continuou com
brincadeiras, teatro, música, equipe de
brinquedistas e momentos de
confraternização.

A Pastoral da Criança foi implantada,
em 1984, na Diocese de Novo Hamburgo.

Na época, foram capacitadas 75 líderes pela
própria Dra. Zilda Arns. A Pastoral
abrangia três comunidades e dois
municípios. Os trabalhos tiveram início nas
comunidades Boa Saúde e Vila Paim, de
São Leopoldo. Já em Novo Hamburgo, nas
comunidades Vila Iguaçu e Santo Antônio.
O projeto contou com o apoio do então
bispo de Novo Hamburo, Dom Sinésio
Bohn, e hoje tem o aval de Dom Zeno. A
primeira coordenadora diocesana foi Marili
Adams. Atualmente, a Pastoral da Criança
em Novo Hamburgo colhe muitos frutos de
doação e amor ao próximo. 

Colaboração: Assessoria de Imprensa da Diocese de
Novo Hamburgo (RS)

25 anos
Novo Hamburgo • Rio Grande do Sul
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O Setor Barra do Garças comunica com
alegria que os municípios de Araguaiana e
Pontal do Araguaia estão muito animados
porque as atividades da Pastoral da Criança
voltaram com entusiasmo redobrado. 

Barra do Garças é uma Diocese onde as
distâncias entre o Setor (Água Boa)  e os
Ramos são muito longas (mais de 300 km).
Isto não impede que muitas líderes e
voluntários estejam a serviço da Vida em
Abundância, trabalhando para a Pastoral da
Criança. No Ramo São Sebastião várias
parcerias com setores da sociedade estão
produzindo resultados muito bons para
promover uma alimentação mais saudável
entre as famílias, com destaque para a Horta
da Pastoral, que além de fonte de alimento e
renda é modelo para outras famílias poderem
organizar sua horta caseira. 

Os ramos Santo Antônio, Nossa Senhora
Auxiliadora e São Francisco estão
desenvolvendo atividades criativas para
animar a celebração da Vida a cada mês. O

ramo Nossa Senhora Aparecida participou de
forma marcante do desfile de aniversário do
município (Água Boa) dando ênfase especial
para a campanha “Dormir de barriga para
cima é mais seguro.” É a Pastoral da Criança
promovendo Vida e Esperança no coração do
Brasil.

Colaboração: Lucia Schuster

Coordenadora do Setor. 

A Pastoral da Criança está de volta
Barra do Garças • Mato Grosso

Líderes da Pastoral da Criança: presença nas comunidades.

A 62ª Reunião Anual da Sociedade
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC),
que ocorreu de 25 a 30 de julho de 2010, na
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
(UFRN), em Natal, teve como tema central
“Ciências do Mar: herança para o futuro”.
Trata-se de um dos maiores eventos científicos
do País, realizado desde 1948, com a
participação de autoridades, gestores do
sistema nacional de ciência e tecnologia e
representantes de sociedades científicas. Neste
ano, aconteceu uma novidade: a participação
da Pastoral da Criança. Responsabilidade
social com a criança e sua família é o
compromisso da Pastoral da Criança. Por isso,
a Pastoral montou um “stand” para apresentar

o seu trabalho. No centro do “stand”, um pôster
da Drª Zilda Arns, falecida em janeiro desse
ano no Terremoto do Haiti, acolhia a todos. Os
líderes explicaram ao público, de forma
ilustrativa, o trabalho que a Pastoral da Criança
tem desenvolvido, como o cuidado com o bebê
no ventre da mãe, amamentação, vacinação e
o soro caseiro. A Pastoral da Criança visa o
desenvolvimento das crianças e, por isso,
presta atendimento a elas e seus familiares
sem nenhuma distinção de raça, cor e religião.
Um trabalho que inspira a prática do bem ao
próximo merece aplausos de toda a sociedade
e a Pastoral da Criança é uma referência de que
amar o próximo é um verbo a ser conjugado
diariamente por todos nós.

Pastoral da Criança na SBPC 2010
Natal • Rio Grande do Norte

Envio
Aconteceu na Paróquia Santa Mônica o

envio de mais um grupo de novos líderes da
Pastoral da Criança. Após a capacitação no
Novo Guia do Líder, os novos voluntários da
Pastoral da Criança se emocionaram com a
Celebração de Envio e com o início de um
trabalho permanente de acompanhamento às
crianças, gestantes e famílias nas comunidades
desse Setor. 

Colaboração: Irmã Rosângela Altoé. 

Curitiba - Sul • Paraná

Celebração de envio de novos líderes

Assembleia
Nos dias 30, 31 de julho e 1º de agosto

aconteceu em Campo Grande a Assembleia
Estadual da Pastoral da Criança. A Assembleia
foi no Instituto São Vicente, Lagoa da Cruz, e
contou com a presença da Ir. Vera Lúcia Altoé,
Coordenadora Nacional da Pastoral da
Criança, a Coordenadora Estadual, as
coordenadoras das 6  dioceses do Estado, além
dos multiplicadores de vários temas tais como:
Guia do Líder; Missão e Gestão; Alimentação
Saudável e hortas caseiras; Brinquedos e
brincadeiras, Hanseníase, Saúde bucal e
Articuladoradores em Saúde Pública.

Campo Grande • 
Mato Grosso do Sul
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No momento, nós, da Diocese de
Alagoinhas, queremos abraçar a todos que
compartilham dessa caminhada, Salvar
Vidas. É com alegria e felicidade que
felicitamos o Ramo Sagrado Coração de
Jesus, no município de Heliópoles, pelo
trabalho desenvolvido. Situado a
aproximadamente 200 km da sede da
Diocese, com estradas esburacadas,
transportes em péssimas condições, mesmo
assim, nós, da equipe Diocesana, nos
deslocamos para visitar, animar e avaliar o
trabalho e para nossa angustia, pensávamos
até que não iríamos chegar. Para nossa
surpresa, ao chegarmos, encontramos não
só Edmeia Cardoso, Coordenadora de
Ramo, mas toda sua família, líderes,
famílias e comunidade envolvidos com
tamanho ardor missionário de discípulos e
discípulas de Cristo, a serviço da Pastoral
da Criança. Foi uma grade alegria! Lá,
tivemos a oportunidade de conhecer a
comunidade de Mangueira, nos arredores
de Heliópoles. Encontramos Dona Luzia e
família que oferece sua casa para a
celebração da vida todo mês. No dia

seguinte, encontramos todos na reunião de
Avaliação e Reflexão, que também foi
Assembleia indicativa do Ramo e
observamos mais uma vez que as
dificuldades que encontram para o serviço
os fazem avançar em direção aos mais
necessitados, seguindo o exemplo de Cristo.

Agradecemos a dedicação, doação e
trabalho desenvolvido pelos Ramos do
Setor Alagoinhas, em busca de um reino de
justiça e paz.

Colaboração: José Inaldo S. de Queiroz
Equipe Diocesana de Alagoinhas

Comunidades
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Coordenação visita lideranças e comunidades.

Zâine Baptista Pinto, Coordenadora de Área
da Forania São José e Coordenadora de Ramo
da Paróquia de Nossa Senhora das Mercês, Mar
de Espanha, Minas Gerais, relata as atividades
da Pastoral da Criança na região:

“Como sempre, enfrentamos as
dificuldades comuns à Pastoral da Criança,
mas vamos caminhando. Relato o que
ocorreu aqui ultimamente. O que ocorreu: foi
a celebração da vida. Quem fez: foi a líder
Márcia Werneck Franco e líderes, num
trabalho integrado com o grupo de jovens.
Quando ocorreu: foi no mês de julho de 2010.
Onde: foi na comunidade da Floresta, Mar de
Espanha, Paróquia de Nossa Senhora das

Mercês. Por que? há uma participação de
jovens que dançam, animam, fazem
meditação, envolvendo pais, crianças e líderes
de forma alegre e festiva. Como aconteceu: O
grupo prepara danças, faz pipocas, prepara
alimentação gostosa, faz pescaria, distribui
livros infantis, se veste a caráter, pinta o rosto
das crianças e promove momentos de oração.
A beleza se acentua por ver jovens que se
unem ao trabalho dos líderes da Pastoral da
Criança no dia da celebração da vida, que
ocorre no terceiro domingo de cada mês.

Colaboração: Comunidade da Floresta
Setor Juiz de Fora

Relato
Juiz de Fora • Minas Gerais

Alegria
Os líderes da Pastoral da Criança da

Comunidade Santa Augusta, município de
Braço do Norte, estão acompanhando uma
gestante que está esperando cinco bebês, cinco
meninas. A gestante Sidinéia, que está no sexto
mês de gestação, espera com muita alegria o
nascimento dos bebês e conta com o apoio e o
carinho das líderes da Pastoral da Criança. 

Colaboração: Carmelina Rossi

Tubarão • Santa Catarina

Visita
Alagoinhas • Bahia

Capacitação
Foi com grande alegria que Juracy Silveira,

Sônia Leal, Márcia e Fátima capacitaram 9
líderes dos quais 6 vão trabalhar no ramo Santa
Rita de Cássia, Meudon, Teresópolis,
reativando o trabalho da Pastoral. Parabéns a
todos, que sejam bem felizes na caminhada.

Colaboração: Sônia Maria Morgado

Petrópolis • Rio de Janeiro

Uma solenidade realizada nas dependências
da Pastoral da Criança do município de
Marechal Cândido Rondon, marcou a
assinatura de um convênio entre a entidade e a
prefeitura de Marechal Rondon, por intermédio
da Secretaria de Assistência Social. O objetivo é
fornecer materiais de consumo visando a
realização de atividades desenvolvidas pelo
voluntariado para as crianças de 0 a 6 anos e
suas famílias no sentido do fornecimento dos
vínculos familiares, o direito de brincar e de
ações de orientação, socialização e
sensibilização para uma vida cidadã. Ao todo,
R$ 2 mil vão ser repassados mensalmente à
entidade, totalizando R$ 14 mil anualmente. 

Parceria
Toledo • Paraná
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A Diocese de Jaboticabal, no dia 03 de
julho, teve a honra de receber a visita da
Coordenadora Nacional da Pastoral da
Criança, Irmã Vera Lucia Altoé. Em sua
visita ao nosso Sub-regional RP1, além de
nos dar uma grande alegria, conheceu
melhor os frutos colhidos pelo
acompanhamento dado aos pequeninos do
Reino de Deus e pelo trabalho realizado
junto à Pastoral da Criança nestes últimos
anos. 

As coordenadoras de Ramos, líderes e
equipes de apoio de todas as cidades da
Diocese de Jaboticabal, onde atua a Pastoral
da Criança estiveram presentes em sua
recepção. Foi um momento de grande
alegria e satisfação para nós,
principalmente por sabermos que, um
trabalho iniciado por nossa saudosa
fundadora Dra. Zilda Arns, na cidade de
Curitiba, hoje ecoa por todo Brasil,
chegando ao exterior.

Nos dias 07 a 11 de julho as
Coordenações da Pastoral da Criança das
diversas Dioceses do Regional SUL 1,
estiveram reunidas na Casa de Retiro Dom
Luiz, na cidade de Brodowski. Foi um
encontro para discutir a caminhada e trocar

experiências quanto ao serviço da Pastoral
da Criança. Este encontro contou com a
presença das lideranças da Pastoral da
Criança: Dr. Nelson Arns Neumann,
Coordenador Internacional da Pastoral da
Criança, filho da Dra. Zilda Arns; Irmã Vera
Lúcia Altoé; José de Anchieta Ribeiro
Santos, Coordenador Estadual; Sra. Osnilda
Faria Antonialli, Coordenadora do Sub
Regional RP-1; e a nossa coordenadora
diocesana, Penha Martins Barbosa. 

Para nossa alegria, no dia 09, contamos
com a paternal presença de Dom Fernando
Brochinni, nosso Bispo Diocesano, que
celebrou a Santa Missa e nos agraciou com
belas e profundas palavras que nortearam
nossas reflexões naquele dia. Palavras estas
que mostraram o quanto é árdua a
caminhada diante da miséria humana e do
esfacelamento das estruturas das famílias
cristãs. Por isso, nós, pela força do
Ressuscitado, devemos empenhar nossos
serviços na entrega e na acolhida das
crianças que nos chegam através do
ministério da Pastoral da Criança.

Colaboração: Pe. José Benedito Di Tullio
Assessor Diocesano da Pastoral da Criança

Comunidades
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Palestra sobre Aleitamento Materno.

Visitas à Pastoral da Criança
Jaboticabal • São Paulo

Amamentação
“E tudo que disserdes ou fizerdes, que seja

sempre no nome do Senhor Jesus, 

por ele dando graças a Deus Pai.” (Co 3,17)

A Pastoral da Criança, com muita dedicação
e alegria, no dia 01 de agosto de 2010, reuniu 80
líderes dos municípios de Palmeira dos Índios,
Estrela de Alagoas e Quebrangulo, da área 1,
Diocese de Palmeira dos Indios, no Colégio
Cristo Redentor, para homenagear e aplaudir as
gestantes, mães e nutrizes que amamentam. O
objetivo do encontro foi incentivar o
aleitamento materno na Semana Mundial do
Aleitamento Materno. O tema do Encontro foi:
“Amamente: torne o mundo mais amigo da
criança”. Na ocasião, foi realizado o
relançamento da campanha do bebê : “Dormir
de Barriga para cima é mais seguro”. Foram
convidadas para facilitar as trocas de
experiências sobre amamentação a enfermeira
Terezinha Cordeiro e a nutricionista Sílvia Maria
Dias. Estiveram presentes também a
Coordenadora Estadual, Maria do Amparo; e a
Coordenadora do Setor, Aurina Santana.

Colaboração: Maria do Amparo. 

Palmeira dos Índios • Alagoas

Dra. Zilda
O Centro Acadêmico Zilda Arns, da

Medicina da Universidade Positivo, em
Curitiba, Paraná, homenageou sua patrona,
Zilda Arns, realizando a Semana Acadêmica
em tributo à Zilda Arns. 

Curitiba – Arquidiocese • Paraná

Capacitação
A Pastoral da Criança da Diocese de

Erexim realizou uma capacitação no Novo
Guia para líderes. A capacitação contou
com a presença de 21 líderes envolvidos
em vários serviços da Pastoral da Criança,
presente nos 16 Ramos do Setor. A
Pastoral, nessa área, acompanha em média
3.050 crianças de 0 a 6 anos. O curso teve
como objetivo qualificar capacitadoras do
Guia do Líder, para que estas possam
preparar novos líderes nas suas
comunidades, buscando sempre atualizar
as informações e estar em sintonia com a

metodologia proposta pela Pastoral da
Criança em nível Nacional, inspirada na
Palavra de Deus “Eu vim para que todos
tenham vida e vida em abundancia” ( Jo
10,10).

O encontro foi coordenado pela Ir. Beth,
Coordenadora Diocesana da Pastoral da
Criança, e a capacitação, conduzida por
Maria Elvira Busatta, da Paróquia Santa
Terezinha, de Estação.

Colaboração: Pe. Cezar Menegat.

Erexim • Rio Grande do Sul
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Notas

Lembrança
Aracajú • Sergipe

No dia 26 de maio de 2010, ficamos tristes
com a partida repentina de nosso
companheiro e líder da Pastoral da Criança
Denilson Muniz Barreto. Ele era muito alegre
nas celebrações da vida, juntamente com sua
esposa. Não media esforços para colaborar
com a Pastoral da Criança. Os líderes e as
famílias da Pastoral da Criança se solidarizam
com todos os familiares e temos a certeza
que ele semeou a semente da vida. 

Colaboração: Ir. Rosa - Comunidade do Mosqueiro 

Homenagem
Santo André • São Paulo

Neste ano, algumas de nossa líderes voltaram
para o Pai. Somos eternamente gratos pelos
serviços prestados às crianças e gestantes de
nossas comunidades. São elas: Maria Emilia
Ferreira e Maria J.S. Nicolini - ambas do Ramo
Santa Luzia - S. Bernardo do Campo; Maria
Rosa (conhecida como Rosinha) do Ramo
São Geraldo Magella, também de São
Bernardo do Campo; e Ordália de Oliveira,
Coordenadora do Ramo Santa Gemma
Galgani, da região Utinga, Santo André.

Coordenação Diocesana do Setor Santo André 

Primeira Celebração da Vida
Coroatá • Maranhão

A coordenadora de ramo Mara Núbia Colins
realizou a primeira Celebração da Vida e
anima a nova comunidade no Ramo Santa
Rita e Filomena, no dia 26 de junho de 2010.
A coordenadora de Setor, Maria Antônia
Figueiredo da Silva, e a líder Joserlândia
Cássia, e os apoios Antônia Araújo e
Chaguinha conversaram com as mães sobre
a importância de pesar as crianças e também
sobre o aleitamento materno.

Zilda Arns, uma humilde serva de Deus
A Dra. Zilda Arns, fundadora da

Pastoral da Criança e falecida no
terremoto do Haiti em janeiro de 2010, foi
homenageada com uma Santa Missa
celebrada em sua memória. A celebração
aconteceu na Matriz São Pedro e São Paulo
e foi presidida pelo frei Alexandre do
Carmo. Integrantes da Pastoral da Criança
de Paraíba do Sul, formaram uma
procissão ao início da celebração,
conduzindo cartazes e símbolos que
identificavam o trabalho humanitário

desenvolvido em prol de nossas gestantes e
crianças carentes.

Zilda Arns viu no ser humano,
principalmente nas crianças, o rosto de
Deus. Ela, em seu trabalho junto à Pastoral
da Criança, deu continuidade ao projeto de
Jesus, com sua presença transformadora,
anunciou a esperança e um mundo mais
humano e solidário. Por essa missão viveu,
por essa missão morreu. 

Colaboração:  Setor Valença

Valença • Rio de Janeiro

A Diocese de Campo Maior realizou no dia
03 de julho, em São Miguel do Tapuio, o II
Encontrão de líderes e coordenadores da
Pastoral da Criança da Área 04, que abrange
as paróquias de: São Miguel Arcanjo, Nossa
Senhora das Graças, Nossa Senhora do
Desterro, Nossa Senhora da Assunção, São
João Batista, São Francisco das Chagas e
Nossa Senhora do Monte Serrat, com 180
participantes.

A abertura do evento teve início com a
Santa Missa na Igreja Matriz de São Miguel
Arcanjo, celebrada pelo Padre Jerônimo e
Padre Expedito em memória à Dra Zilda Arns
e em ação de graças por todos os líderes e
coordenadores da Pastoral da Criança.

Em seguida foram feitas apresentações
das Paróquias presentes e Pe. Jerônimo falou
da missão dos líderes como “Discípulos e
Missionários na Pastoral da Criança” onde
enfocou o amor ao Serviço Voluntário.

Durante o encontro, líderes
testemunharam sobre encontro pessoal com
Jesus Cristo e falaram das transformações
que ocorreram em suas vidas após se
dedicarem à Pastoral da Criança, ao irem ao
encontro das crianças, famílias e gestantes.  

A coordenadora do setor também
testemunhou sua experiência pessoal e
dedicação da sua vida em Cristo. Foi
apresentado como forma de motivação para
os participantes o exemplo de vida da
missionária Zilda Arns, enfatizando o que ela
em suas manifestações costumava dizer: “Há
muito o que se fazer, porque a desigualdade
social é grande. Os esforços que estão sendo
feitos precisam ser valorizados para que
gerem ainda mais vida.  

Colaboração: Edna Maria Gomes.
Assessora de Imprenssa

Encontrão de líderes
Campo Maior • Piauí
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Capacitação em Serviços Domésticos
O Projeto de capacitação em Serviços

Domésticos da Pastoral da Criança cria
oportunidades de emprego - O Projeto
Serviços Domésticos é uma iniciativa da
Pastoral da Criança para criar condições de
geração de renda e oportunidade de
emprego para as mães que têm seus filhos
acompanhados na Pastoral da Criança. Uma
oportunidade para vivenciar o primeiro
emprego ou recolocação no mercado de
trabalho.  

Em Curitiba a formação de uma boa
profissional em Serviços Domésticos é
realizada na casa do Projeto, localizada em
um dos espaços da Sede Nacional da
Pastoral da Criança. A cada mês duas turmas
são formadas com dez a doze pessoas
indicadas pelas comunidades que têm
Pastoral da Criança.

A empregada doméstica passa por uma
capacitação profissional de 96 horas. Doze
dias úteis. Ao término é encaminhada ao
mercado de trabalho proporcionando
geração de renda para a família. 

Além da metodologia na prática do
lavar, passar, organizar, cozinhar a
profissional do Lar capacitada no projeto
recebe formação de relações humanas no
trabalho com ênfase à seriedade no
ambiente de serviço. 

A mãe, a líder ou uma pessoa da
comunidade em contrato firmado com o
patrão é liberada, um dia no mês, para
exercer seu trabalho voluntário,
participando da Celebração da Vida da
Pastoral da Criança na sua comunidade. 

A psicóloga e coordenadora do Projeto
Maria da Graça Umada diz que a
capacitação no Serviços Domésticos
procura focar a importância da honestidade,
responsabilidade e higiene.

O projeto começou em Curitiba em
2002. Está se espalhando pelo Brasil. Hoje,
conta com quatro casas estruturadas em
Recife, Brasília, São Paulo e Porto Alegre para
as capacitações. Cada uma dessas casas é
composta de uma coordenadora e de uma
profissional capacitadora.

Pessoas que queiram trabalhar e tenham
maior idade e sejam ligadas à Pastoral da
Criança, como mães, líderes e apoio ou avós
podem procurar informações tanto em
Curitiba como nas demais localidades com
a coordenadora Umada nos contatos (41)
2105-0250 ou (41) 2105-0262, em Curitiba-
PR. Seja você um divulgador e uma
divulgadora dessa iniciativa.

Ir. Núbia Maria da Silva (IMC)
Coord. Ação Comunicação Popular da Pastoral da Criança

Anote!

A Pastoral da Criança da Diocese de São
Mateus, realizou nos dias 16 a 18 de julho de
2010, a Assembleia Geral de indicação do
coordenador diocesano, contando com a
presença dos coordenadores de ramos,
suplentes e equipe diocesana. O Pe. Edivaldo
Luís Klipel, Coordenador Diocesano de Pastoral,
o senhor Evaldo Francisco Carvalho,
Coordenador Estadual da Pastoral da Criança e
esposa, a senhora Geny Oliveira Soares,
representante da Coordenação Nacional e Dom
Zanoni Demettino Castro, Bispo da Diocese de
São Mateus, marcaram presença deixando
mensagens de otimismo, incentivo e motivação,

parabenizando a todos os participantes pelo
maravilhoso trabalho em defesa da vida. A
Assembleia teve como objetivos: eleger o novo
coordenador diocesano, fortalecer a missão da
pastoral, proporcionar aos participantes trocas
de experiências, avaliar os trabalhos realizados
no primeiro semestre de 2010 e ainda alimentar
a espiritualidade do voluntário. A coordenadora
eleita da Pastoral é a senhora Rita Mattielo
Mauri. A Diocese agradece à ex-coordenadora,
Maria Dolores Rosa, pelos três anos em que
esteve à frente da Pastoral da Criança. Ela
trabalhou com afinco e com carinho em favor
das gestantes e das crianças acompanhadas. 

Nova Coordenação
São Mateus • Espírito Santo

A Paróquia São João Batista, realizou mais
uma capacitação em alimentação saudável.
Mães, coordenadores e líderes prepararam
várias receitas utilizadas pela Pastoral da
Criança. O principal da capacitação foi
repassar às mães da comunidade como
preparar uma alimentação saudável para seus
filhos, usando alimentos nutritivos da região e
aproveitando tudo o que se costuma jogar no
lixo, como talos e cascas, e que possui tantos
nutrientes importantes para nossa saúde.

Colaboração: Elaine Regina

Alimentação Saudável
São José do Rio Preto • São Paulo

Jornal 167:Layout 1  27/08/10  17:14  Page 11



Aprendendo Mais
outubro/2010
12

A missão não é uma escolha na vida cristã, é
uma exigência. Faz parte da nossa identidade.
Jesus chama as pessoas ao discipulado para que
sejam enviadas (sejam apóstolas - palavra grega
que significa enviadas) para a missão do Reino
de Deus e da Misericórdia. A vida de Jesus inteira
é um exemplo de missão. 

Neste ano, nossa Igreja escolheu como tema
do mês da Bíblia o livro de Jonas. É muito
apropriado para o tema geral da Conferência dos
Bispos em Aparecida: discipulado missionário.
Não é fácil nem sempre a acolhida a essa
vocação pelos membros de nossa Igreja.

O primeiro capítulo da nossa novelinha
chamada Jonas quer exatamente nos alertar
para nossa realidade cotidiana de medo e fuga
de Deus. Jonas, profeta, recebe um chamado de
Deus para ir pregar em Nínive, uma cidade que
não conhecia o Deus dele e que era chamada à
conversão. 

A palavra d’Aquele que É a Jonas é uma
ordem: Levanta-te Desperta, vai... A palavra de
Deus coloca as pessoas em movimento, com
intuito de interferir na história de outras pessoas
ou da humanidade. Vale lembrar que para o
hebraico a palavra usada para dizer infelicidade
é o mesmo que estar parado, quem está parado
está morto, como ossos secos de Ezequiel (Ez.
37). O chamado de Deus tende a colocar em
movimento, ou seja, no caminho da felicidade.

Mas assim como Adão e Eva, Jonas
desobedeceu, sentiu medo. Desobedecer quer

dizer: não escutou e não cumpriu com o
mandato. Preferiu fugir, como tantas outras
lideranças fizeram ao longo da história do povo
de Deus. Prefere outro caminho: foge da
presença d’Aquele que É, vai a Jope, toma o barco
para Társis. Társis é, naquela época, uma colônia
importante. Para um judeu, ir a Társis é como ir
a uma praia passar umas férias. Ficou com
medo, sentiu que não daria conta e foi para o
lado contrário de onde Deus o tinha enviado.
Resolveu ignorar Deus. 

Poderia-se perguntar, qual o medo de Jonas?
Pode ser que ele não queira assumir o projeto de
Deus, ou então como Deus pede a ele, judeu de
um povo escolhido para anunciar a um povo
“pagão”? E ainda por cima um povo inimigo?

Como consequencia dessa atitude a vida ficou
agitada. Tempestades, perigo, morte. Todos os
outros companheiros dele no barco voltaram-se
para seu deus e oraram. O texto nosso diz que
Jonas foi para o fundo do navio e dormia como se
nada estivesse acontecendo. Só ele não se
incomodou com o perigo pelo qual estavam
passando os seus companheiros. Falta de
solidariedade, falta de atenção para a realidade. 

Ficou “dormindo”. Jonas, num primeiro
momento, é o exemplo do homem deitado,
adormecido, do homem que não quer se
levantar e não quer cumprir missão alguma. É
todo aquele que foge, que foge de sua identidade,
que foge de sua palavra interior, que foge da
presença d’Aquele que É. Esta fuga de sua voz

interior vai provocar um certo número de
problemas no exterior dele mesmo. 

Jonas havia esquecido das consequências de
não escutar Deus. Perdeu-se e isso fez com que
muita gente sofresse. O capitulo primeiro do livro
de Jonas quer exatamente nos ajudar a discernir
onde estamos diante de Deus e diante da
Missão, que é de Deus em primeiro lugar e não
nossa. 

Ir ao encontro dos pecadores e das pessoas
em situação de necessidade e com desejo de
vida, anunciar uma notícia boa, acreditar que as
pessoas podem mudar. Esses são desafios
constantes em nossa prática pastoral. Penso que
a Pastoral da Criança continua dando um
testemunho importante para outras pessoas que
ainda teimam em afastar-se da vocação
primeira de Deus que é de contribuir para a vida
da humanidade e do planeta e, acima de tudo,
acreditar que todos e todas são imagem e
semelhança de Deus, que pessoas podem mudar
e que ainda vale a pena continuar acreditando
nisso, apostando no potencial amoroso e
transformador da humanidade.

A vida é o que interessa. A revelação de Deus
é a vida sendo defendida e a humanidade e o
planeta sendo plenificados por sua graça. Vamos
continuar com esse trabalho e aprofundar nossa
fé na libertação. 

Fé e Vida

Reflexão sobre Jonas

Paulo Ueti
Assessor da Pastoral da Criança

Nhoque de arroz 
Receita

Modo de Preparo

Cozinhe o arroz. Depois de cozido, bata-o no
liquidificador, ou numa vasilha, com o ovo e a salsa.
Leve a massa a uma panela, junte a farinha de trigo e
cozinhe até soltar do fundo. Adicione o sal. Enrole e
corte os nhoques. Cozinhe em água fervendo com óleo.
Retire à medida que venham à superfície. Se quiser,
pode acrescentar algum molho de sua preferência.  

Ingredientes

½ xícara de chá de arroz 
1 ovo
1 colher de sopa de salsa
2 ½ xícaras de chá de farinha de trigo
8 colheres de sopa de óleo
sal a gosto
um pouco de água
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A hanseníase apresenta tendência de
redução de casos no Brasil nos últimos anos.
Foram notificados no Sistema de Informação de
Agravos de Notificação – Sinan em 2006, 43.652
casos novos e, conforme dados parciais, 36.718
em 2009, tendo uma redução em número de
casos nesse período de 15,8%. A doença também
acompanha essa tendência na população menor
de 15 anos, tendo sido notificados 3.444 casos
novos em 2006 e 2.617 em 2009, representando
uma redução de 24% no número de casos.  

Apesar da tendência na redução de casos
novos, as regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste
ainda se mantêm em patamares muito altos.
Essas regiões concentram a maioria dos casos.
Estudo realizado em 2008 selecionou as 10 áreas
com maior risco de adoecer de hanseníase no
país, onde estão 53,5% dos casos novos
notificados de 2005 a 2007, contemplando 1.173
municípios e 17,5% da população brasileira. 

Dados parciais dos casos novos de 2009
indicam que 55% dos casos são em homens; que
57% são casos multibacilares, ou seja, as formas
mais graves; que 7,2% dos diagnosticados
apresentaram deformidades representado pelo
grau 2 de incapacidade física e que 34% são
analfabetos ou possuem até o 4º. ano de estudo
incompleto.

Esses dados apresentam o perfil da doença
no país e seu entendimento é fundamental para
o desenvolvimento de ações estratégicas que
contribuam para melhorar a atenção integral às
pessoas atingidas pela hanseníase e o
fortalecimento das parcerias intra e
intersetoriais com organizações
governamentais e não governamentais. 

O controle da hanseníase é baseado no
diagnóstico precoce, tratamento e a cura. A
descentralização das ações é uma das
estratégias para o controle da hanseníase e visa
facilitar o acesso do paciente ao tratamento nas
unidades de saúde mais próxima a sua moradia.
Em abril de 2010, das unidades de saúde com
pacientes de hanseníase em tratamento, 90,3%
eram da atenção primária.

O Ministério da Saúde tem dado atenção

especial às ações voltadas para os casos em
menores de 15 anos, com a expansão do acesso
às oportunidades de diagnóstico, tratamento e
vigilância. A intensificação das ações de controle
da hanseníase está relacionada ao
comprometimento dos profissionais de saúde,
da vontade política dos gestores nas três esferas
de governo e da mobilização da população. 

A estratégia prioritária adotada pela
Coordenação Geral do Programa Nacional de
Controle da Hanseníase é o acompanhamento e
assessoramento aos estados mais endêmicos
fortalecendo a gestão descentralizada: na
atenção integral às pessoas atingidas pela
hanseníase, na vigilância epidemiológica, na
capacitação dos profissionais de saúde, no apoio
a pesquisas e ações de mobilização social.

Deve-se ressaltar que contribui para a
detecção de casos no Brasil, o grande
investimento na descentralização das ações de
controle da hanseníase, com destaque à
vigilância epidemiológica e fortalecimento do
Sistema de Informação, implantado em todo o
país. 

Outra área prioritária para o Ministério da
Saúde é a atenção integral e humanizada para as
pessoas atingidas pela hanseníase. Além disso, o
Ministério da Saúde tem desenvolvido
articulações ampliando as parcerias
governamentais e não governamentais para o
controle da hanseníase, destacando-se o
desenvolvimento de campanhas informativas e
educativas e de capacitações para profissionais
de saúde, agentes comunitários de saúde e
conselheiros estaduais e municipais de saúde.  

Outra ação é a ampliação do conhecimento
em hanseníase junto às categorias profissionais
de saúde e pesquisadores, por meio das
parcerias com universidades, entidades
científicas e de classe como a Sociedade
Brasileira de Dermatologia, Pediatria,
Hansenologia, Oftalmologia, Medicina Tropical,
Medicina de Família e Comunidade e
Associação Brasileira de Enfermagem – ABEN,
com ações direcionadas à educação permanente
em hanseníase. 

A mobilização social tem sido uma das ações
estratégicas prioritárias do Ministério da Saúde
que vai desde a atualização do site da Secretaria
de Vigilância em Saúde até o apoio às ações
desenvolvidas nos estados pelas coordenações
estaduais e municipais e por parceiros não
governamentais na luta contra a hanseníase, o
preconceito e estigma. Destacamos as parcerias
com o Projeto Franciscanos pela Hanseníase,
que atua em 18 estados, e o Movimento de
Reintegração de Pessoas Atingidas pela
Hanseníase – MORHAN e Pastoral da Criança. 

Destacamos também as articulações e
parcerias com as organizações internacionais,
como a Organização Mundial de Saúde - OMS,
Organização Pan-americana - OPAS, Grupo
Técnico Assessor OMS – TAG e Federação
Internacional de Associações de Combate à
Hanseníase – ILEP. 

As iniciativas dos movimentos sociais são
fundamentais para a identificação das
necessidades da população, para dar
legitimidade às ações desenvolvidas pelo
Programa de Controle da Hanseníase,
contribuindo para a reorganização do
planejamento, para a mobilização social do
governo e da sociedade na luta contra a doença.  

Outra contribuição importante dos
movimentos sociais para o planejamento da
gestão tem sido em relação à mobilização social
para as ações junto à Pastoral da Criança e às
escolas, levando-se em conta os indicadores de
casos novos em menores de 15 anos, buscando
envolver professores e alunos no conhecimento
e suspeição da hanseníase. Podemos também
destacar a inclusão no planejamento de ações
integradas com a Ouvidoria do SUS,
fortalecendo esse canal de participação popular
individual de cidadania e de direitos. 

Caros líderes, pelo exposto acima, há muito
que fazer, tanto na busca de casos novos, no
encaminhamento e tratamento das pessoas
atingidas pela hanseníase. Nós podemos dar
uma valiosa contribuiçao.

Aprendendo Mais
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Situação da Hanseníase no Brasil
Saúde

Padre Ademar Rover
Assessor da Pastoral da Criança
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Lavar as mãos: Um ato contra várias doenças
Campanha

Muitas pessoas não sabem, mas existe um
método simples e barato para prevenir
doenças como gripes, resfriados,
conjuntivites, pneumonia e diarréias: lavar as
mãos com água e sabão. Ao esfregar os dedos
e as palmas com sabonete e água corrente, a
maioria dos germes causadores de doenças
são removidos juntamente com a gordura e a
sujeira acumuladas no decorrer do dia.  

“Temos milhares de bactérias no corpo,
algumas naturais e outras não”, conta o
médico infectologista Marcos Antonio
Cyrillo, da Sociedade Brasileira de
Infectologia. “Ao lavarmos as mãos,
diminuímos a quantidade de
microorganismos nelas. Assim, reduzimos a
contaminação e a chance de nos infectarmos
com doenças como poliomielite, hepatite e
pneumonia”, explica o especialista.

Lavar as mãos, portanto, deve ser algo do
dia-a-dia. Entretanto nem todos fazem isso.
De acordo com a pesquisa Hábitos de
Lavagem de Mãos, encomendada ao Ibope
pela marca de sabonete Lifebuoy, da
Unilever, cerca de 1/3 das mães não
consideram lavar as mãos um hábito de boas
maneiras. Cerca de 40% delas revelaram que
os filhos lavam as mãos apenas três vezes ao
dia, um número muito baixo para manter a
higiene.

Existem, no mínimo, cinco ocasiões
essenciais para lavar as mãos: antes do café
da manhã, do almoço e do jantar, logo após
usar o banheiro e durante o banho. Devemos
também lavar as mãos após manusear o lixo,
ao trocar as fraldas de um bebê, antes de
manusear lentes de contato e em qualquer
momento em que nos sentirmos sujos.

Dia Mundial de Lavar as Mãos

Lançado em 2008, o Dia Mundial de Lavar
as Mãos, em 15 de outubro, é um evento que
busca ressaltar a importância do ato em
diversos países. Em 2009, mais de 85 países,
principalmente na Ásia e na África,

promoveram eventos em escolas para
conscientização das crianças.

Em 2008, um evento em Bangladesh, na
Ásia, entrou para o livro dos recordes: 75 mil
escolas e 15 milhões de pessoas foram
visitadas e aprenderam os benefícios de
esfregar dedos, palmas e unhas com água e
sabão. Foi o recorde do maior número de
pessoas lavando as mãos ao mesmo tempo.

O Dia Mundial de Lavar as Mãos é fruto
de uma parceria que envolve governos,
instituições internacionais, organizações
não-governamentais, e empresas privadas. 

No Brasil, o Dia Mundial de Lavar as Mãos
será comemorado este ano pela primeira vez.
Trata-se de uma iniciativa do sabonete
Lifebuoy, que tem como missão social ajudar
a melhorar os hábitos de higiene
promovendo o hábito de lavar as mãos e,
dessa forma, a prevenir doenças.

Qual a receita para lavar as mãos

direito?

O ato de lavar as mãos deve privilegiar
toda a superfície das mãos, incluindo o
dorso, a palma e os dedos. Deve durar, no
mínimo, 30 segundos. De acordo com
Marcos Antônio Cyrillo, para lavar as mãos
deve-se “tirar anéis, relógios e pulseiras e
lavar toda a mão”. O especialista também
orienta fechar a torneira protegendo a mão
com a toalha de papel, evitando o contato
direto com o metal ou plástico.

Já para ensinar as crianças, a dica é não
botar medo de doenças. Use sempre
exemplos positivos, como o valor da higiene
ou o perfume bom do sabonete. Você pode
até mesmo inventar algum jogo, como fez a
Fifa em seu site: “Proteja seu gol com uma
defesa forte; proteja-se das infecções lavando
as mãos antes de comer, cozinhar e usar o
banheiro” – diz a página da entidade máxima
do futebol.

“Para ensinar as crianças, podemos
promover jogos com elas, usar sabonetes

coloridos ou com formas de animais, e
podemos premiá-las”, ressalta Cyrillo.
Entretanto, não são só as crianças que
merecem atenção. “Adultos também tem de
ser estimulados e treinados em métodos de
higiene, para não pegarem doenças”, finaliza
o infectologista.

Quando devemos 
lavar as mãos

Antes de:

• Preparar a comida ou comer;
• Manusear lentes de contato;
• Tratar um ferimento ou ajudar

alguém que doente;
• Pegar bebês no colo;
• Cuidar de bebês.

Depois de:

• Ir ao banheiro;
• Ajudar crianças ou idosos a usar o

banheiro;
• Assoar o nariz, espirrar ou tossir;
• Manipular alimentos, especialmente

crus e carnes;
• Manipular lixo;
• Ajudar a alguém doente;
• Trocar fraldas;
• Tocar em animais ou limpar seus

excrementos;
• Praticar esportes;
• Utilizar o transporte público;
• Sair de um local com muitas pessoas:

hospitais, escolas, teatros, cinema.

É importante lembrar também que a
água deve ser usada de modo
consciente. Feche a torneira enquanto
ensaboa suas mãos.
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Dia da Criança
Trocando Ideias

Recebi um artigo do jornal da Universidade Estadual de
Londrina, no qual a professora Lucinéia A. Rezende fala

sobre os livros e a leitura. Segundo ela “A leitura tem que
começar na infância. O ato de ler deve começar o mais cedo

possível”. Ressaltando a importância da leitura ela diz que para
desenvolver a leitura, temos que ler, quanto mais lemos, mais rápido
lemos e também entendemos melhor o que estamos lendo.  Também
recebi outro artigo que fala da importância da leitura e que desde bebê
a criança deve ter contato com os livros. Para eles os livros devem ter
basicamente imagens e nós podemos fazer de pano e até mesmo de
papelão grosso para que possam pegar, olhar sem rasgar.

Então como outubro é o mês em que comemoramos o “Dia da
Criança” pensei sobre um “presente” que temos no sacolão para as
crianças e resolvi chamar a atenção para ele.  O que será?

No sacolão temos alguns brinquedos, lápis de cor e também 20 livros
de excelente literatura infantil. Fazemos questão de ter bons livros
porque é muito importante que as crianças tenham oportunidade de
contato com os livros para que se tornem leitores e gostem de ler, pois
nos tempos em que vivemos saber ler é uma necessidade. 

Sendo assim faço uma sugestão aos brinquedistas: aproveitem este
presente que são os livros do sacolão para explorar mais seu uso com as
crianças no Dia da Celebração da Vida em outubro, estimulando que
“leiam” os livros à sua maneira, ou seja, deixar que peguem, olhem as

figuras, comentem sobre eles. Muito bom também é fazerem rodinhas
de leitura para contar as histórias dos livros e também convidar os pais
e familiares para ouvir junto com as crianças. Escutar histórias é um
momento mágico, de encanto e também um incentivo para a criança
tomar o gosto pela leitura, o que vai ajudá-la a aprender a ler. Ouvir e ler
histórias ajuda também a desenvolver o espírito crítico das crianças,
permite que pensem, duvidem, perguntem, comentem sobre o que foi
lido ou contado, tenham suas próprias idéias, formem sua opinião.
Quando falamos, conversamos usamos um tipo de palavras e uma
forma de fazer as frases. O livro, por mais simples que seja, obedece às
regras da linguagem escrita, que é a mesma que a criança vai encontrar
na escola. A capacidade de manter a atenção focada em uma atividade
também é beneficiada pelo hábito de leitura, pois quando a criança
assiste à televisão, usa videogames ou o computador, a tecnologia
prende sua atenção. Já quando lê precisa fazer este trabalho sozinha, ou
seja, aprender a ficar atenta ao livro.

Os brinquedistas podem também acompanhar os líderes quando
eles visitam as famílias e levar alguns livros do sacolão para ler com as
crianças na casa. Podem também estimular os pais e familiares a
conseguirem livros, revistas para que leiam e mostrem às crianças.

Então, vamos aproveitar o mês da criança para ler com elas?

Márcia Mamede
Assistente Técnica da Pastoral da Criança

Amamentação

Leite Materno, o melhor alimento para o bebê 
Líder, a gestante deve ser orientada sobre a

importância da amamentação antes do
nascimento do bebê. Durante a gestação, ela
deve iniciar o preparo das mamas para
alimentar seu bebê. O líder deve reforçar as
vantagens que o aleitamento materno traz para
a criança, para a mãe e para a família em geral.

O leite materno é o único alimento que o
bebê precisa nos 6 primeiros meses de vida.
Ele possui todos os nutrientes que a criança
necessita para crescer e se desenvolver. A
troca de olhares e carinhos durante a
amamentação reforça a ligação da mãe com
seu bebê. Em cada mamada mãe e bebê vão se
conhecendo mais, se gostando mais...

O leite materno aumenta as defesas do
corpo do bebê protegendo-o contra a diarréia
e outras doenças. Após os 6 meses é
necessário iniciar a introdução de sucos e
outros alimentos. A papa de frutas, legumes
ou cereais deve ser feita com alimentos da
região e dada nos intervalos entre cada
mamada. É muito importante a higiene das
mãos e dos utensílios que serão utilizados
para alimentar o bebê.

Líder, utilize as Cartelas Laços de Amor ao
visitar a gestante. As cartelas contém
informações importantes, além de ser um
presente seu para ela. Peça para a
Coordenação Diocesana fazer o pedido desse

material, caso não o tenha, para a
Coordenação Nacional da Pastoral da
Criança.
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Para realizar sua missão em todo o Brasil, a Pastoral da Criança
conta com o importante apoio de vários parceiros, entre eles:

Parceiros Institucionais:

Parceiros em Projetos e Programas: Parceiros Técnicos:

• UNICEF • Fundação Grupo Esquel 
• Organização Pan-Americana de Saúde - OPAS 
• CONASS • CONASSEMS • UFPR - Informática 

• USP - Nutrição • SBP • FEBRASGO 
• Federação das APAEs.

• Governo dos Estados do PR, SP e AL • Nestlé
• ANAPAC - Associação Nacional de Amigos da Pastoral da Criança 

• Doações espontâneas efetuadas através de faturas de energia elétrica nos
Estados: AL, BA, CE, ES, GO, MS, MT, PA, PR, RJ, SC, SP e TO.

Parcerias

O Jornal da Pastoral da Criança informa os temas e as datas de transmissão dos programas “Viva a Vida” nos meses de outubro e novembro
de 2010. Líder, ouça e divulgue o Programa “Viva a Vida” em sua comunidade. Converse sobre os temas dos programas com as mães e famílias
acompanhadas.

Programa 991

• Educação Infantil (de 27/09 a 03/10/2010)
Programa 992 

• Os limites nas crianças (de 04/10 a 10/10/2010)
Programa 993

• Dia Mundial de Lavar as Mãos (de 11/10 a 17/10/2010)
Programa 994

• Hanseníase (de 18/10 a 24/10/2010)
Programa 995

• Dengue (de 25/10 a 31/10/2010)

*Estes programas radiofônicos foram produzidos com o apoio do Ministério da Saúde.

Programa Viva a Vida

Divulgue o Programa Viva a Vida

Líder, o Programa de Rádio Viva a Vida
da Pastoral da Criança está completando,
em 2010, 20 anos no ar. É a voz da Pastoral
da Criança que chega às comunidades em
todo o Brasil. Pedimos sua colaboração
para nos ajudar a conseguir mais espaços
de transmissão para os programas em
emissoras de rádio (da Diocese ou
comercial); sistemas locais de som e de
radiodifusão; rádios comunitárias; ou web
rádios. Enfim, o importante é fazer chegar
as preciosas orientações desse programa
para o máximo de pessoas em cada
comunidade.

Para que a emissora ou Sistema de Som
comece a receber o CD com os programas

de rádio, distribuído gratuitamente, basta
preencher o Formulário de Cadastro de
Rádio. Todos os Coordenadores Estaduais e
Diocesanos da Pastoral da Criança têm esse
formulário. Caso contrário, solicite-o à
Coordenação Nacional ou imprima do Site
da Pastoral da Criança. Esse formulário,
depois de preenchido pela emissora ou
pessoa responsável pelo Sistema de Som,
pode ser enviado para a Coordenação
Nacional da Pastoral da Criança – Rua
Jacarezinho, 1691 – Bairro: Mercês. CEP:
80.810-900 – Curitiba – Paraná. Se você
preferir, pode fazer o cadastro via telefone:
(0xx 41) 2105-0256, falar com Luara (e-mail:
luara@pastoraldacrianca.org.br)

Agradecemos imensamente por sua
colaboração e sua luta em defesa da vida,

neste caso, especialmente, em defesa da
vida, direitos, cidadania e dignidade de
gestantes, crianças e famílias
acompanhadas em todo o Brasil.
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Programa 996

• Filhos apegados (de 01/11 a 07/11/2010)
Programa 997 

• Como lidar com as perdas (de 08/11 a 14/11/2010)
Programa 998

• Asma (de 15/11 a 21/11/2010)
Programa 999

• Queixas mais frequentes na gestação (de 22/09 a 28/11/2010)
Programa 1000

• Viva a Vida: 20 anos (de 29/11 a 05/12/2010)  
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